
- ATA - 

61ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DA BACIA DRENANTE à BAÍA DE SEPETIBA 

 

DATA: 16/03/2016 – de 10:00h às 12:00h 

COORDENADOR: Júlio Cesar Jucá - ASSAERJ      --       RELATOR: Brasiliano Vito Fico – SMAC 

Membros da Câmara Técnica Comparecimento 

1- SMAC Brasiliano Vito Fico 

2- SMU Suplente: Alexandre Younes Ribeiro 

3- SMO Claudia Almeida Pires 

4- INSTITUTO BOTO 
CINZA 

Suplente: Katia Pryscilla  

5- ASSAERJ Helcio Maia 

6- INEA Tito Luiz de Araújo Neto 

7- Aqua Consulting Julio Cesar Jucá 
 

Convidados ---------------------- 

8- SMAR Bruno Costa Assunção 

 

Assuntos abordados: 

O coordenador explica os motivos para alteração da pauta, tratada na reunião anterior. O convidado, 

por motivo de doença, não pôde comparecer. A apresentação do mesmo fica adiada sine die. 

Em substituição, o Instituto Boto Cinza (IBC) passa a explanar as atividades desenvolvidas pela ONG 

e os estudos realizados na Baía de Sepetiba.  

O instituto está auxiliando a criação Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental Marinha Boto-

Cinza, instituída pelo município de Mangaratiba. A intenção original era que fosse uma unidade estadual, mas 

a proposta não obteve sucesso. 

Em conjunto com o MAQUA - Laboratório de Mamíferos Aquáticos e Bioindicadores da UERJ, o IBC 

desenvolveu análise de contaminantes encontrados animais resgatados na Baía. O boto-cinza é um animal do 

topo da cadeia trófica, indicando alto grau de contaminação do corpo hídrico. Apresentou a cartilha informativa 

do IBC. 

Segundo o Instituto, a baía tem 700 pescadores artesanais, segundo o recadastramento do Minstério 

da Pesca. Os trabalhadores têm sofrido com a redução do pescado e com as operações dos navios do Porto 

de Sepetiba. 

O representante do INEA, sobre a questão, informa que as atividades de transporte marítimo na Baía 

deverão sofrer significativo incremento, por conta da criação de um ponto de apoio logístico para a exploração 

do pré-sal e o aproveitamento do calado para submarino pela Marinha. A ampliação do canal de navegação 

também é estudada. 

A representante do IBC relativiza os benefícios de intervenções desta natureza, uma vez que os 

impactos sócio-ambientais são de grande monta na região. A geração de empregos, por exemplo, é 

superestimada para justificar a instalação destes empreendimentos. 

 
 
 
 

- PAUTA para próxima reunião:  
1. Apresentação pelo INEA do Plano de Desenvolvimento Sustentável da Baía de Sepetiba 

 
- DATA da próxima reunião: 20/04/16, às 10:00h. 



 

 


